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Seismeses depois da posse de
JairBolsonaro,algumascoisas
ficaram claras: ninguém den-
trodogovernoconseguiumo-
deraropresidente,masas ins-
tituiçõesqueBolsonaroataca
vêm se defendendo.
Só o Congresso mantém o

Brasil em funcionamento. O
acordocomaUniãoEuropeia
talvez estabeleçanovos limites
paraoautoritarismopresiden-
cial.Dois terçosdaprojeçãode
crescimento econômicodesa-
pareceramdesdequeBolsona-

ro tomou posse. Naquilo em
que o presidente não depen-
dedeautorizaçãodoCongres-
so –a fiscalização ambiental,
a gestão educacional–, a de-
vastação é total.
Nogoverno, é cadavezmais

claro que não há espaço pa-
ra moderação. Os generais
conseguiram algumas vitóri-
as em política internacional,
masMourão tevequebaixaro
tomdascríticaseSantosCruz,
queparecia serumsujeitode-
cente, foidemitido. SergioMo-

ro é visto como um rival por
Bolsonaro,perdeuasbatalhas
por moderação e parece, ele
sim, ter se convertido ao bol-
sonarismo depois da VazaJa-
to. Paulo Guedes viu a condu-
ção das reformas passar in-
teiramenteparaocontroledo
Congressoemal consegue im-
pedirqueBolsonaroatrapalhe
o trabalho de RodrigoMaia.
Poroutro lado, oCongresso

assumiuaresponsabilidadede
evitar queo furdunçogenera-
lizado no Poder Executivo de-

sorganizedevezoBrasil.Quan-
doBolsonaro tentoumexerna
reformadaPrevidênciaemfa-
vordospoliciaisnaúltimaho-
ra, ficouclaroquea reformaé
deMaia.A reforma tributária
de Bernard Appy, promovida
pelos parlamentares, émuito
melhor do que a do governo.
OsenadorTasso Jereissati tem
umprojetodesaneamentobá-
sico que pode ter efeitos posi-
tivos em uma área importan-
te (e acelerar investimentos).
Não tenham dúvida: se isso

tudodercerto,opresidentevai
dizerquefoiele,evaicontinuar
fazendopasseatatododomin-
gocontraquemfezotrabalho.
Onde a fiscalização doCon-

gresso é frágil, como na área
ambiental, a devastação é to-
tal. Ricardo Salles é tão mi-
nistro quanto seu diploma é
de Yale: sua função é garantir
que o meio ambiente será de-
vastado.OMinistériodaEdu-
cação já teve dois ocupantes,
ambos escolhidos por Olavo
de Carvalho, um doentemen-
tal que não tem certeza se a
terra é redonda.
As projeções econômicas só

piorame,não,aherançadeTe-
mer não teve só coisas ruins.
Lembrem-se: quando o mer-
cado fez as projeções no final
de2018, sabiade todosospro-
blemas que já existiam. O ano
de2019 foiperdido.Vamosver
se a Previdência salva algo de

2020.Economistasdediferen-
tesescolas jádefendemalguma
formadeestímuloeconômico.
Opontopositivopode ter si-

do o acordo doMercosul (um
negócio que os bolsonaristas
odeiam)comaUniãoEuropeia
(onegócioqueosbolsonaristas
maisodeiam). Falta conhecer
detalhes importantesdotrata-
do, mas a notícia parece boa.
E sea faltadebons resultados
emoutrasáreasobrigarosbol-
sonaristasaabraçaroacordo
comosuaúnicavitória, oBra-
sil pode ter uma chance.
E a cada dia o espaço para

a discussão razoável émenor,
e a guerra contra a imprensa
livre continua, eamáquinade
falsificaçãobolsonaristaconti-
nuarodandonasredessociais.
Sónos resta esperarquego-

vernar o Brasil também seja
ummoinhoparapesadelos tão
mesquinhos.
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salvador Pelomenosseisem-
presas de parentes de alia-
dos do prefeito de Salvador,
ACMNeto (DEM), faturaram
R$ 715,2 milhões em contra-
tos com a prefeitura da ca-
pital baiana entre janeiro de
2013 e julhode 2019.
As empresas pertencem a

parentes de três secretários
municipais,deumassessorda
CasaCivil,deumassessordo
gabinete doprefeito e deum
ex-deputadofederaldoDEM.
Oscontratosforamfirmados
com licitação e não são alvo
de investigações.
Dentre as empresas que

maislucraramnagestãoACM
Neto estão três empreiteiras
cujos donos são parentes de
membros da gestão munici-
pal:ConstrutoraBSM,Metro
EngenhariaeRobleServiços.
As três tiveram avanço no

númerodecontratoserepas-
sesdaPrefeituradeSalvador
na gestão atual em compa-
ração com a anterior. Entre
2013 e 2018, as empresas re-
ceberam,emmédia,cercade
R$30milhõesporanonaad-
ministraçãomunicipal.
Em 2012, último ano da

gestão do então prefei-
to João Henrique Carnei-
ro, a BSM recebeu R$ 12 mi-
lhões, a Roble 6,7 milhões e
aMetro, R$ 2milhões.
A Construtora BSM foi a

quemais lucrouentreas três
na gestão ACM Neto. Foram
R$ 211,8 milhões em repas-
ses desde 2013 —valor que
não inclui os tributos refe-
rentes às obras que foram
retidos na fonte.
A empresa pertence ao

empresário Bernardo Car-
doso, sobrinho do geren-
te de projetos da Casa
Civil,ManfredoCardoso.
“Éumtiodistanteeocargo

queeleocupanãotemnenhu-
ma relação operacional com
os nossos contratos”, afirma
BernardoCardoso.
Oempresáriotambémépri-

mo de Lucas Cardoso, ami-
go do prefeito e apontado
pela empreiteira Odebrecht
como tendo recebido recur-
sos de caixa dois para a cam-
panha de 2012 do prefeito. O
inquérito sobre o caso foi ar-
quivadopeloTribunalRegio-
nalEleitoraldaBahiapor fal-
ta de provas.
Tambéméumadascampe-

ãsemcontratoscomaprefei-
tura a empreiteira Roble Ser-
viços,quefaturouR$197,8mi-
lhões desde 2013. A empresa
pertenceaMarcoBarral, pri-
mo do secretário de Educa-
ção de Salvador, Bruno Bar-

EmSalvador, empresas ligadasaaliados
deACMNeto faturamR$715milhões
Contratos incluem 3 empreiteiras de parentes demembros da gestão; prefeitura destaca licitação

ral (PSDB).
A empreiteira presta servi-

çosquevãodareformadees-
colas e unidades de saúde a
obrasdemanutençãoasfálti-
caedeescadarias.Umdeseus
principais contratos é para a
podade árvores da cidade.
Já a Metro, que tem como

sócio Mauro Prates, primo
do secretário de Promoção
Social, Leonardo Prates, fa-
turouR$ 193milhões.
Pelomenosumdoscontra-

tosfirmadoscomaBSM,Me-
troeRoble,paraobrasdema-
nutenção da cidade, foi con-
testadopeloTribunaldeCon-
tasdosMunicípios,quecriti-
cou sucessivos aditamentos.
Os contratos foram firma-
dos em 2014 e originalmen-
te teriamduração de apenas
umano.
Tambémfirmou contratos

comaprefeituraaempreiteira
AIFBrasil,comcontratosque
chegam a R$ 41,7 milhões. A
empresapertenceaFrederico
MaronNeto,filhodoassessor
especialdoprefeitoFrederico
MaronFilhoeprimodistante
dopróprioACMNeto.
Em 2016, quando já tinha

contratos com a prefeitu-

ra, Maron Neto participou
das comemorações da ree-
leição do prefeito e aparece
emfotoscarregandoACMNe-
to nos ombros.
Alémdasempreiteiras,tam-

bém assinou contratos com
a prefeitura empresas dos fi-
lhos de dois tradicionais po-
líticos do DEM da Bahia: o
ex-governador Paulo Sou-
to e o ex-deputado federal e
ex-secretário de Transpor-
tes JoséCarlosAleluia, atual-
mente assessor do Ministé-
rio da Educação no governo
Jair Bolsonaro (PSL).
ANaturalleTratamentode

Resíduos, que pertence a Vi-
tor Souto, é uma das empre-
sasqueintegramoconsórcio
que venceu a licitação para
prestaçãode serviçodecole-
ta de lixo. Desde então, já fa-
turouR$ 38,5milhões.
Já a empresa Lebre Infor-

mática, emnomedeLuizFe-
lipeAleluia, filhode JoséCar-
losAleluia,faturouR$22,8mi-
lhõesnagestãodeACMNeto.
Segundo Milton Rollem-

berg, diretor da Lebre, a em-
presa tem 25 anos de atua-
ção no setor de informática
e participa de licitações em

vários estados. “Somos uma
empresa respeitada no mer-
cado.Nãotemosbandeirapo-
lítica”, diz.
A Folha procurou os diri-

gentes daMetro, Roble eAIF
Brasil, mas eles não retorna-
ram as ligações até a conclu-
são desta reportagem. A Na-
turallenãoquissepronunciar.

Contratos foram
feitos com licitação,
afirma prefeitura
OutrO ladO
APrefeituradeSalvador afir-
mouàreportagemqueoscon-
tratos firmados com as em-
presas Metro, Roble, BSM,
AIF Brasil, Lebre e Naturalle
foramfirmados pormeio de
licitação e seguiram os prin-
cípios da legalidade, impes-
soalidade,moralidade, igual-
dade, publicidade eprobida-
de administrativa.
“São companhias que atu-

amnomercado, cominúme-
ros serviços prestados a di-
versos setores, inclusive ao
GovernodaBahia.Foramha-
bilitadas e venceramconcor-
rências públicasmunicipais,
realizadas com plena trans-
parência”, diz.
A prefeitura ainda destaca

quetevetodasascontasapro-
vadas entre 2013 e 2017 e que
os contratos não foram alvo
de questionamentos de or-
dem judicial.
AgestãoACMNetotambém

dizquepastasqueossecretá-
rios comandam não têm re-
lação direta com os contra-
tos firmados com as firmas
de seus parentes.
Nos casos da Roble, Metro

e BSM, de acordo com a pre-
feitura, são empresas que já
prestam serviços aomunicí-
piodesdeantesde2013,ante-
cedendoosmandatosdopre-
feitoACMNetoeanomeação
dos secretários.
Sobre os contratos dessas

três empreiteiras para obras
demanutenção, a Prefeitura
de Salvador justificou o adi-
tamento dos contratos ale-
gandoqueestes respeitaram
o princípio da economicida-
de, uma vez que os serviços
são continuados.
Emrelaçãoaocontratocom

aLebre Informática, a admi-
nistração municipal diz que
este foi firmado em período
posterior à atuação de José
Carlos Aleluia como secretá-
riodeUrbanismoeTranspor-
tes de Salvador.
JáocontratocomaAIFBra-

sil,dizaprefeitura,foifirmado
antes da contratação de Fre-
dericoMaronFilhocomoas-
sessordoprefeitoefoiencer-
rado em2018.
Em relação à Naturalle, a

Prefeitura de Salvador in-
formou à reportagem que
a empresa faz parte de um
consórcio escolhido em lici-
tação e destaca que a pasta
comandada pelo secretário
PauloSoutonãotemvincula-
ção comocontrato.
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AIF Brasil Construtora
Empresa de Frederico
Maron Neto
Filho de Frederico Maron
Filho, assessor especial do
gabinete do prefeito
R$41,7milhões

Naturalle Tratamento de
Resíduos
Empresa de Vitor Loureiro
Souto
Filho do ex-governador
Paulo Souto, secretário da
Fazenda de Salvador
R$ 38,5milhões

Lebre Informática
Empresa de Luiz Felipe
Aleluia
Filho do ex-deputado
federal José Carlos Aleluia
(DEM)
R$ 24,6milhões

Construtora BSM
Empresa de Bernardo
Cardoso
Sobrinho de Manfredo
Cardoso, gerente de
projetos da Casa Civil
de Salvador
R$ 211,8milhões

Metro Engenharia
Empresa de
Mauro Prates
Primo de Leonardo Prates,
secretário de Promoção
Social de Salvador
R$ 200,8milhões

Roble Serviços
Empresa de
Marco Barral
Primo de Bruno Barral,
secretário da Educação
de Salvador
R$ 197,8milhões

Empresas ligadas a parentes de aliados de
ACMNeto faturam R$ 715 milhões

Empresa
Sócio

Parentesco
Repasses de 2013 a jul.2019

Fonte: Transparência Salvador e receita federal

Contratos em Salvador


